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APRESE~TACAO

o presente documento tem por objetivo apresentar de forma sintética, uma

abordagem da atual necessidade de sistematizar e organizar infoímações de

interesse político-administrativo, técnico-científico, dos diversos ní

veis de gerência dos órgãos estaduais e da comunidade científica, suas im

plicações institucionais e instrumentais.

As experiências de formação de um sistema de informações básicas para o

planejamento no Espírito Santo, registra uma série de tentativas que não

obtiveram os resultados propostos, e nem a continuidade necessária para
se constituirem em um verdadeiro Sistema de Informações.

A evidência da necessidade da constituição desse sistema para o Governo

de Estado se traduziu nessas diversas iniciativas levadas a efeito pelas

instituições pertencentes e atuantes no planejamento do Estado.

Ao analisar eSS3S iniciativas chega-se a conclusão de que os problemas

inerentes à estruturação de um sistema deste gênero decorrem essencialme~

te de sua grande abrangência e complexidade, sendo que, uma das dificulda

des detectadas se relaciona a propriedade dos dados e do compartimento

dos mesmos, que geram conflitos, que dificultaram a viabilidade técnica

das experiências anteriores.

A natureza dos problemas de ordem institucional e
sam ser superados pela presente iniciativa, levam

de tal empreendimento dependerá sobretudo de:

instrumental que

a crer que o
precl

sucesso

- Tecnologia e recursos compatíveis com a dimensão e complexidade de tare

fa;

- Determinação política para implantação desse Sistema.
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A conscientização por parte do Estado da necessidade de um melhor emba

Snmento em informações na tomada de decisão, por si só faz com que seja

estabelecido a existência de objetivos claros e de uma ação coordenada

quanto a forma de produção e sistematização de dados.

Em face da presente necessidade de um instrumento dessa natureza Pi

ra subsidiar as ações governamentais no acompanhamento, controle e ava

liação dos resultados, e em busca da validação sócio-político junto a
sociedade de suas decisões políticas.

o Governo do Estado através do IJSN, em cooperação técnica com o DEE

passam a conjugar esforços para desenvolver um Plano Piloto de Recup~

ração de Informações Básicas para o Planejamento, através da implanti

ção de um Banco de Dados que dentre outras atividades além da recupera

ção dessas informações irá iniciar a estruturação de um Sistema Esta

dual de Informações capaz de organizar um caráter sistemático e perma

nente as informações produzidas pelos diversos órgãos/instituições.

A presente iniciativa tem a finalidade de gerar subsídios para a im

plantação desse Sistema, a partir das contribuições técnicas das diver

sas áreas de conhecimento e de intervenção do Estado.
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JUST1Fl CAT IVA

o processo de modernização em evidência na economia capixaba, vem gerando

uma série de transformações na estrutura sócio-econômica que tornam a ge~

tão governamental extremamente complexa.

A tarefa de se administrar os sempre limitados recursos, face a crescente

demanda de serviços e equipamentos por parte da sociedade, requer do Est~

do a adoção de polftic~s pdblicas com elevado grau de conhecimento da rea

lidade estadual.

A compreensão dos problemas resultantes desse processo, bem como suas for

mas de intervenção só serão verdadeiramente atingidas no momento em que o

Estado possa dispor de informações sistematizadas e orgónizadas de manei

ra tal que possa propiciar o conhecimento das transformações, ocorridas e

em processo nas diversas áreas de interesse do Estado.

o conhecimento, mediante a análise de uma base de informações, possibill

tará uma maior garantia de acerto no processo de intervenção por parte do

setor pdblico, tanto nas decisões sobre o futuro (planos, programas, pr~

jetos) quanto nas atuações presentes (acompanhamento e controle) bem como

servirá como importante ferramenta para a avaliação sobre as realizações

passadas.

A evidência do caráter secundário das informações na tomada de decisão

por parte do setor público, prevalecendo muito mais a intuição, e a sensi

bilidade de seus dirigentes, em vez do conhecimento proporcionando atra

vés da análise dos dados sobre a realidade, vem refletindo em um modelo

decisório pouco confiável tecnicamente.

Ocasionando quase sempre dispersão de esforços, e desperdfcios de recur

sos na medida que o Planejamento Governamental não dispõe e não se utiliza
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de uma base de dados que sirva de referencial técnico-cientlfico para em
basar suas decisões.

A superação dessa carência de informações exige dos órgãos/instituições

do Sistema Estadual de Planejamento, a conjugação de recursos e esforços,

para viabilizar no Estado a constituição de um Sistema Gerenciador de Da
dos, capaz de atender a crescente necessidade de apoio informacional na
gestão pública.

Visando desenvolver um programa em caráter experimental para o setor o

presente documento apresenta algumas sugestões para a constituição de um

Banco de Dados que se implementado, propiciará o surgimento de uma pré-e~

trutura para a consolidação de uma iniciativa com vistas ao Sistema de In
formação.
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!t
V

OBJE1IVO

- Subsidiar a estruturação de um sistema de informação capaz de coletar,

recuperar, e dar tratamento estatístico aos dados coletados das diver

sas fontes, visando a geração de indicadores acerca da realidade sácio­

econômoca e demográfica do Estado do Espírito Santo;

Criar um canal de cooperação e intercâmbio permanemte entre os diversos

órgãos/instituições produtores e utilizadores de informações;

- Fomentar a utilização das informações no processo de gestão na área pú

blica do Estado;

- Propiciar a melhoria dos instrumentos para o acompanhamento sistemático
da eficiência interna dos planos e programas, bem como a avaliação dos

seus resultados face aos objetivos propostos;

- Constituição de Banco de Dados;

- Estabelecimento de normas e procedimentos para o fluxo de coleta/organl

zação/recuperação das informações;

- Possibilitar acesso simplificado aos usuários das informações sistemati

zadas;

Melhorar o apoio informacional à tomada de decisão ao planejamento es

tratégico.
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A operacionalização da presente proposta depende da definição de

tões básicas: quais os critérios que devem nortear a seleção das

ções, como organizá-las, e quais os procedimentos de acesso ao

Dados.

três que2.
informa

Banco de

De acordo com os procedimentos metodológicos sugeridos devidiu-se a impl~

mentação do projeto em quatro grandes atividades:

L - Seleção das informações que irão compor o núcleo básico do BD

11 - Implantação de bases de dados

111 - Atualização/manutenção das bases de dados

IV - Desenvolvimento do Sistema Gerenciador de Banco de Dados SGBD.

A atividade de seleção de informações deve ficar a critério da institui

ção que irá desenvolver o projeto,e ser realizada anteriormente ao desen

volvimento das atividades seguintes, tendo em vista a necessidade do pl~

nejamento para a implementação das outras atividades.

Para tanto, como fase inicial de implementação deste projeto, prevê-se a

constituição de uma equipe básica para definir o conjunto de títulos que

irão compor preliminarmente o BD com base na:

I - SELEÇÃO DE TRANSFORMAÇÕES

Seleção das informações existentes;

Produção de informações ligadas a novas necessidades.

A partir dessa definição, ter-se-á condições de estabelecer uma programa

ção e um planejamento detalhado das ações referentes a organização do pr~

cesso de implantação/atualização das informações no Banco de Dados.



A presente proposta de trabalho apresenta em seu anexo 1 em conjunto de

informações, julgadas importantes para compor um Banco de Dados.

11 - IMPLANTAÇÃO DE BASES DE DADOS

Identificado o universo de informações a serem coletados, tanto as já
existentes, como aquelas que serão produzidas, segue-se a essa definição

o detalhamento dos procedimentos para coleta, digitação, crítica e libera

ção de base de dados para acesso aos usuários.

A operacionalização da implantação de uma Base de Dados, obedecerá os se

guintes procedimentos:

1. PREPARAÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DAS INFORMAÇÕES

Definido a informação a ser levantada o Coordenador da Pesquisa designará

um técnico que será responsável por todo o processo de programação e pl~

nejamento da coleta e digitação, bem como pela atualização dos cadastros
internos do BD.

O primeiro procedimento a ser seguido por este técnico éo de contactar a

fonte geradora ou possuidora da informação objetivando:

- Cadastrar informações a respeito da Fonte;

- Promover a aproximação e intercâmbio entre o BD e essa instituição;

- Verificar a disponibilidade e, a forma de fornecimento da informação;

(fita, disquete, listagem, documento, etc.)

- Coletar detalhes técnicos a da informação

início da série histórica, etc);

(periodicidade, abrangência

Neste contato o técnico buscará também conhecer quais outros trabalhos de

senvolvidos pela instituição, e que posteriormente poderão ser implant~

dos nos Bancos de Dados, feito isso, o técnico se voltará para um trabalho

interno de preparação efetiva da coleta das informações, com vistas a:
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Elaborar os formulários a serem utilizados na coleta dos dados,

Contactar a área de informática para o planejamento do processo de ca

dastramento da base de dados;

Recrutar, selecionar e treinar os recursos humanos necessários para o

serviço de coleta dos dados, e posteriormente, para conferência dos da

dos.

Finalmente, deverá este técnico, preencher todos os formulários de entra
da dos cadastros de apoio operacional do BD, os quais serão detalhados

posteriormente.

2. LEVANTAMENTO DE DADOS

Procedida a preparação da pesquisa passa~se a fase de coleta dos dados na

fonte ou através de uma publicação utilizando-se dos formulários criados

especialmente para o levantamento com o pessoal previamente selecionado e

treinado.

A atividade de cadastramento, deve ser desenvolvida utilizando-se de di

versffimecanism~ de controle e avaliação na sua execução, visando resgua~

dar a qualidade da informação coletada, e a credibilidade do BD.

A necessidade de se criar essas rotinas de monitoração se devem aos erros

cometidos no processo de transcrição dos dados e implantação no BD.

3. DIGITAÇÃO E CRÍTICA

Na medida em que os dados forem levantados, um ou mais digitadores, p)~ce2

sarão a entrada dos dados, utilizando-se de programas digitação previame~

te desenvolvidos pela equipe de informática.

Ap6~ a digitação dos dados, segue-se a fase de critica da digitação, que

consistirá na redigitação (por outra pessoa) e confrontação através de
um programa de Cl'ítica, que emitirá um relatório informando eventuais in

correções nas informações para poste)~iores correções, repetindo-se esse pr2.

cedimento até que toda a massa de dados encontre-se sem nenhum erro.
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./

FORMULÁRIOS DE
LEVANTAMENTO

DOS DADOS
'/

I I

DIGITAÇÃO DOS REDIGITAÇÃO DOS
DADOS DADOS

LEVANTADOS LEVANTADOS

c ,
DADOS I DADOS /

DIGITADOS I DIGITADOS

\ I \ I I \

~ PROGRAMA DE
CRÍTICA -

+
RELATÓRIO DE

CRÍTICA

Este procedimento apesar de relativamente demorado e extremamente impo~

tante sob o ponto de vista da qualidade das informações e da credibilida

de do Banco de Dados.

4. LIBERAÇÃO DA BASE DE DADOS PARA CONSULTAS

Com a massa dados totalmente isenta de erros, a base de dados estará apta

a ser consultada pelos usuários.

No sentido de orientação a clientela do BD, deverá ser elaborado um ma

nual com vistas a instruir os procedimentos de acesso e recuperação das in
informações.



111 - ATUALIZAÇÃO/MANUTENÇÃO DO BANCO DE DADOS

Posteriormente a implantação da Base de Dados, e sua liberação ao usuá

rio, a equipe responsável pelo projeto deverá estabelecer rotinas e ins

trumentos adequados a atualização e manutenção da Base de Dados.

Esta atividade consistirá em acrescentar novas informações ao título, sem
pre que esta esteja disponível na fonte geradora.

Por ser uma atividade intermitente e portanto rotineira, deverá ser plan~

jada em conjunto com outras atualizações, de forma a maximizar o uso dos

recursos e minimizar os deslocamentos, as horas de levantamento, d~giti

ção e crítica. Para isso o próprio (SGBD) poderá auxiliar indicando data

provável da disponibilidade da informação na fonte facilitando a elabora

ção de cronogramas dos serviços de atualização.

IV - DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA GERENCIADOR DO BANCO DEDADOS

Este sistema a ser desenvolvido paralelamente ao levantamento do dados,

deverá dispor de programas para sistematizar/organizar o Banco de Dados

e servirá com interface entre a administração do Banco de Dados, o comp~

tador e os usuários. O SGBD poderá ser subdividido em 4 módulos a saber:

CONTROLE GERAL DO SISTEMA

Esse módulo será responsável pela segurança das Bases de Dados contro

lando o tipo de acesso de cada usuário, ou seja, limita ao pessoal da

administração do Banco de Dados, o poder de modificar informações arma

zenadas. Outra função desse módulo, é guiar mais facilmente o usúário

na execução dos programas que necessita, bem como fornecer telas de au

xílio (HELP).

CONTROLE DO ARMAZENAMENTO

Por se tratar de um sistema voltado para microcomputador, e portanto



com uma área de armazenamento limitada, esse módulo deve o s

informações encontram-se residente em disco para acesso on line e quais

encontram-se em diskette ou fita magnética.

GERENCIAMENTO DE CONSULTAS

Esse módulo, talvez o mais importante, tem como funç~o auxiliar o usu§

rio do sistema na recuperação das informações armazenadas. As formas

de recuperaç~o das informações previstas seram por títulos, por assun

to, por área geográfica e por variável.

CONTROLE DE ATUALIZAÇÕES

Com base em dados contidos nos arquivos de apoio operacional, esse mód~

lo fornecerá a administração do Banco de Dados relatórios contendo as

bases de dados que se encontram desatualizadas, bem como cronogramas de

atualizações diárias, semanais, mensais, etc.

Outro ponto importante do SGBD, refere-se a sua capacidade de relacionar

com outros softwares, tais como O base IV, Clipper, Lotus 1-2-3, Ventura,

Pagemaker, Wordstar, etc. Dessa forma, as bases de dados já existentes

pode~oser facilmente migradas para o SGBD, e da mesma forma, o usu§rio

poderá utilizar-se de recursos existentes naqueles softwar~, e não disp~

níveis no SGBD, para dar um melhor tratamento e/ou apresentaç~o nos seus

dados.

A seguir comenta-se suscintamente, alguns dos arquivos de

nal do SGBD, as formas de armazenamento e recuperação de

eles oferecidos.

1. ARQUIVOS DE APOIO OPERACIONAL

apoio operaci~

informação por

Internamente o SGBD conterá um conjunto de cadastros cuja a função é auxi

liar a Administração do Banco de Dados nas atividades de implantaç~o, atua

lização e manutenção além de facilitar sobremaneira o processo de>recup~

ração de informações por parte do usuário.



Esses instrumentos devem ser desenvolvidos com vistas a nomôrtnôl' concei

tos e procedimentos para o levantamento e tratamento das informações a s~

rem armazenadas, segundo padr~o t~cnicos que possibilitem uma linguôgem

uniforme para a elaboraç~o dos subprodutos do Banco de Dados.

A determinaç~o de se estabelecer regras de fichamento deve-se a necessida

de de criar condições t~cnicas de ao se constituir um BD que este tenha

elementos remissivos sobre (conceitos, metodologia de pesquisa, e outros

detalhes t~cnicos), objetivando não só dispor do dado, mas tamb~m de outros
elementos que servir~o de apoio para uma análise qualitativa e imterpret~

tiva a respeito das informações cadastradas.

A seguir far-se-à uma breve explic9ç~o da concepç~o técnica desses instru

mentos, e os objetivos a serem alcançadas com as suas utilizações.

- CADASTRO DE TÍTULOS

Em um sistema onde a diversidade de informações a serem gerenciadas podem

alcançar grandes volumes, principalmente no que tange o armazenamento,

torna-se imprescindível um método que possibilite a r§pida recuperação

tanto por parte do usuário, n~o envolvido com o Banco de Dados, quanto

por parte dos técnicos responsáveis pela implantaç~o e atualização das in

formações. Dessa forma, desenvoveu-se a catalogaç~o dos títulos, de uma

maneira muito simples, ou seja:

- Toda informaç~o, seja ela na forma de textos, tabelas e cadastros, rec~

be um titulo que deverá caracterizar o conteúdo para o usuário, e um có

digo de titulo, que caracteriza os dados para o SGBD. O código de Títu

lo será formado por 6 dígitos num~ricos, para sua catalogaç~o em série.

Esse método possibilita, teoricamente a catalogaç~o de até 999.999 títu

los, número considerado suficiente para abrigar toda a gama de informa

ções de interesse para o Estado, e para, propiciar uma folga sificiente

para ampliaç~o posterior do Banco de Dados.
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Esse catálogo de Títulos será exaustivo, possibilitando o \...0 ômeíi

de suas informações básicas (fonte, nome da publicação, autor, etc) sem

que estejam efetivamente disponíveis no Banco de Dados. Dessa forma,po

de-se informar ao usuário local/publicação onde está disponível.

Uma vantagem dessa catalogação, é evitar ultrapassar os limites impostos
pela configuração do equipamento, ficando armazenado somente aquelas in

formações mais utilizadas pelos usuários A outras, de uso esporádico, o

sistema apenas informará onde encontra-se tal informação.

Os Títulos das informações, serão por sua vez, classificados em assuntos

de forma a auxiliar na recuperação das informações. Assim, propõe-se ini

cialmente a classificação dos títulos nos seguintes assuntos:

01. Agropecuária

02. Fontes Energéticas

03. Territorial

04. Demografia

05. Ciência e Tecnologia

06. Educação
07. Saúde

08. Transportes

09. Saneamento Básico

10. Habitação

11. Comércio

12. Indústria

13. Meio Ambiente

14. Serviços
15. Trabalho/Rendimento

16. Turismo

17. Comunicaç~o

18. Poder Público
19. Climatologia

20. Cu ltura e Lazer

21 . Justiça

22. Religião
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23. í-inanças Públicas

24. Econômica - Financeiro

25. Segurança Pública
26. Legislação

Tal lista de assuntos poderá ser refeita ou ampliada a qualquer tempo, in

dependente dos títulos catalogados a bases de dados implantadas.

Por outro lado, convém ainda mencionar, que os assuntos receber~o um códi

go de seis dígitos, com o seguinte formato, os dois primeiros identificam

o assunto os dois dígitos do meio subdivide o assunto em grupos, e os

dois últimos, subdividem os grupos em subgrupos. Os quatro últimos dí9l

tos são optativos e qua~do não utilizados serão preenchidos com zero (0),
exemplificJndo:

Código do Título: 000101

Título: Produção, área colhida e rendimento médio de café no Espírito San
to, a partir de 1950.

Código dos assuntos relacionados ao título

05.00.00 - Agropecuária

05.01.00 - Agropecuária ~ produção Agrícola

Para catalogação dos títulos das informações, utilizar-se-à o modelo de
formulário apresentado no Anexo 2. O modelo procura caracterizar as in

formações contidas no título catalogado de forma a subsidiar o planejame~

to da implantação da base de dados e a sua atualização periódica.

- CADASTRO DE FONTES DE INFORMAÇÃO

O cadastro de fontes tem a finalidade de, dar origem a um catálogo de Fon

tes produtoras de informações, constituindo dessa maneira em uma ferramen
ta de orientação para a pesq~isa, além disto terá a função de facilitar a

comunicação entre a Administração do Banco de Dados e a fonte de informa

ção.



20

Sua função principal será de registrar dados referenciais s

dereço, nº telex, Cep, Caixa Postal, contato técnico, etc . .. ).

- CADASTRO DE PUBLICAÇÃO TÉCNICAS

Este cadastro tem como função, conter referências da publicação de onde

foram retiradas as informações de um ou mais títulos implantados no Banco

de Dados, servindo como registro para fins de citação.

- CADASTRO DE METODOLOGIAS

Seu principal objetivo é de registrar as diversas metodologias utilizadas

na elaboração de uma pesquisa ou de um trabalho, servindo como um instru

menta remissivo de orientação aos prováveis utilizadores facilitando o tra

balho de leitura e interpretação da informação armazenada.

- DICIONÁRIO DE DADOS

Consiste em um instrumento muito utilizado na metodologia de análise de

projeto estruturado de sistemas. Aqui terá uma função similar a da adot~

da naquela "metodologia, qual seja, fornecer detalhes das variáveis que c~

põem uma base de dados de um determinado título. O objetivo do dicioni

rio é fornecer maiores informações a respeito de cada campo (variável) que

compõem uma base de dados, indicando ao usuário, por exemplo, a descrição

completa do campo, termos sinônimos, comprimento, tipo, nº de casa deci

mais (se for o caso), título a que pertence o campo, etc.

Dentro do processo de recuperação o dicionário, propiciará ao usuário, re

cuperar informações com base no nome da variável pesquisada. Além de po~

sibilitar mcis facilmente o cruzamento de uma ou mais variáveis com base

na série histórica ou na área geográfica, de forma a gerar uma nova base
de dados.
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2. FORMAS DE ARMAZENAMENTO

O Banco de Dados ara proposto, terá a capacidade de armazenar as informa
ções sob três formas: Texto, Tabelas e Cadastros. No primeiro caso, a in

formação é uma ou mais páginas digitadas, que procuram transmitir uma de

terminada mensagem. Normalmente, não têm necessidade de atualização após

a sua implantação, a não ser que se trate de relatórios, análises conju~

turais etc.

Na segunda forma, Tabelas, as informações apresentam-se sob a forma de

linhas e colunas, em sua maior parte com números e valores indicadores de

um fenômeno estudado e especificado no título da informação.

r-COLUNAS

_--t-- LINHAS
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Já a terceira forma, os cadastros apresen~se as informações sob a forma

de registros e campos, e procuram conter uma série de dados a respeito de

determinados entidades (Ex.: Ag. Bancárias no Espírito Santo 1 Escolas da

Rede Estadual, etc) e seus atributos associados.

CAMPOS

Cf)

o
c::
....
Cf)

Além dessas três formas de armazenamento, consideradas as mais usuais, de

veria existir uma quarta que seriam os gráficos. Por razões técnicas

essas não serão contempladas nessa fase de desenvolvimento do Banco de

Dados, uma vez que o SGBD necessitaria de várias rotinas para gerenciá­

los, de difícil construção e que tornariam o custo muito elevado.

Assim, retornando a questão das três formas de armazenamento das informa

ções repare que existe uma semelhança muito grande entre as tabelas e os

cadastros, ao se considerar:

Linhas-Tabela = Registro-Cadastro
Colunas-Tabela = Campos-Cadastro



Dessa forma, o sistema gerenciador, deverá tratar as tabelas como sendo

na realidade um cadastro, mas para o usuário, a informação será apresent~

da sob a forma de tabe 1a.

Mesmo no caso dos textos, esses serão tratados como sendo cadastro, ou
seja, um cadastro de páginas de um texto, formando assim um docmento, isso

pode ficar mais fácil de visualizar, ao imaginar o cadastro com um único

campo, e vários registros assim, tem-se:

1. Registro-Cadastro = 1 página-de-texto

Vários Registros-Cadastro = 1 documento-texto

Com as simplificações adotadas, deve-se desenvolver um sistema gerenci~

dor que permitirá manipular cadastros, sem se preocupar com o conteúdo

desses. O usuário, é que na realidade fará a distinção entre as três for

mas, sendo no entanto, transparente para esse, a forma como a informação

estará armazenada.

Outro ponto nessa questão do armazenamento, refere-se ao volume (quantid~

de) de informações a serem armazenadas. Ao propor, a implantação do Ban

co de Dados em um mi crocomputador, é c1aro que esse apresentará 1imitações,

quanto à quantidade de dados possíveis de serem armazenados. Assim, mesmo
que numa primeira fase, tenha-se condições de alocar todas as'informações

em um dispositivo de armazenamento magnético, deve-se prever uma forma de

arquivamento paralelo, que consiga guardar tantas informações quanto fo
rem julgadas necessárias pela Administração do Banco de Dados.

A solução ora proposta é de se ter duas formas de armazenamento, uma in

terna, das informações julgadas mais importantes e consultadas e outra em

paralelo, para as que são de menor importância e eventualmente consulta

das.

Assim, tornando-se por base que o Banco de Dados ficará residente em um Win

chester (disco magnético rígido e fixo no micro) com urna capacidade 1imita

da, deve"-se optar por criar em paralelo um sistema de arquivamento de dis
kettes (disco magnético flexível e não fixo no micro) capaz de:



24

- Conter todas as informações julgadas desnecessárias de estar r€sidente

no Winchester naquele momento, devido ao pequeno nº de consultas;

- Conter backup (cópia) de todas as informações implantadas no Banco ~e

Dados.

A solução encontrada também é muito simples, uma vez dispondo do Catálogo

de Títulos de Informações, pode-se acrescentar-se-a um campo no catálogo,

que indicará o nome (ou código) do diskette onde poderá ser encontrado a

cópia das informações. Assim, através de uma simples consulta ao catálo

go, o usuário pode saber onde encontrar a base de dados procurada, se no

Winchester, pode-se ter acesso imediato, caso contrário, basta solicitar

uma cópia do diskette a administração do Banco de Dados.

Os códigos de diskette serão sequenclals e com três dígitos numéricos,

iniciando-se no disco 001 até o último disco utilizado. Cada disco pod~

rá ter um ou mais bases de dados, dependendo do tamanho dessas bases, até

o seu limite físico que é de 360 kb (kilo bytes).

3. FORMAS DE RECUPERAÇÃO

O sistema gerenciador de Banco de Dados (SGBD), a ser desenvolvido,

deverá proporcionar aos usuários a recuperação de informações por:

1. Títulos de Informações

2. Assuntos

3. Áreas Geográficas

4. Variáveis

A recuperação por título possibilita o acesso segundo o código do títu

lo. Esse código poderá ser fornecido pelo usuário ao SGBD após consul

ta a uma relação impressa dos códigos e títulos das informações arma

zenadas no Banco de Dados, ou por consulta direta, no micro, ao cadas
tro de títulos. Após a determinação de qual título desejá-se ter aces

so, o SGBD poderá mostrar no vídeo e/ou imprimir total ou parcialmente

a Base de Dados, segundo os critérios de organização e de filtragem
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preferido do usuário.

Com os critérios de organizaçâo, o usuário poderá indicar ao SGBD que

deseja IlVer" os dados classificados por um campo qualquer. Por exem

plo, se desejarmos uma listagem da base de dados de produção agrícol~

segundo ordem de municípios e dentro dessa, por ordem de ambos, os cri

térios de organizaçâo serâo: Área Geográfica e Períodos.

Já os critérios de filtragem, reduz a visâo do usário sobre o Banco de

Dados, fazendo com que o acesso aos dados sejam relativamente mais ráp.2­

dos e objetivos. Continuando o exemplo anterior, se desejassemos alg~

mas IlIVer" os dados referentes ao Município de Colatina, o critério de

filtragem seria:

Área Geográfica = Colatina

Isso fará com que todos os demais municípios sejam ignorados e restrin

glra os registros a serem acessados a somente aqueles que guardam in

formações do Município de Colatina.

A recuperaçâo das informações por assunto, se dará em duas etapas: na

primeira, o usuário indica o assunto que deseja pesquisar, em seguida

o SGBD, relacionará todos os títulos armazenados que estâo relaciona

dos com o assunto escolhido. Na segunda etapa, o usuário indica quais

títulos deseja consultar. A partir disso o SGBD gerenciará a consulta

do usuário sobre as bases de dados indicados, utilizando-se se for O ca

so, de critérios de organizaçâo e/ou filtragem.

A recuperaçâo de informações por área geográfica é interessante para

aquele usuário que deseja conhecer todas as informações disponíveis no

Banco de Dados para determinado município, por exemplo o processo de

recuperaçâo é similar a recuperação por assunto, ou seja, num primeiro

momento fornece-se ao SGBD a área geográfica que se deseja pesquisar,

num segundo momento indica-se os títulos que se deseja consultar.
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A quarta e última forma de recuperação dos dados pelo SGBD, é a recu

peração por variáveis dos títulos e é utilizada por usuários interessa

dos em deter todas as informações relacionadas com uma variável. Por
exemplo, População masculina entre 16 e 18 anos.

Pode-se ter acesso as informações de educação e demografia, para proj~

tar o número de eleitores em 15/11/89. O processo de recuperação, pa~

sa por uma consulta do usuário a uma relação impressa do dicionário de

dados, ou por consulta direta no micro, ao dicionário, e após a indica

ção da variável, o SGBD acessa as bases de dados que contém tais variá

veis, podendo-se utilizar os critérios de organização e filtragem para
visualização da base de dados.
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4.ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA ADMINISTRAÇÃO DO BANCO DEDADOS

- No diagrama abaixo se apresenta a estrutura administrativa do BD.

ADMINISTRAÇÃO
DO

3ANCO DE DADOS

I I
LEVANTAMENTO DESENVOLVIMENTO IMPLANTAÇÃO

DE DADOS E E MANUTENÇÃO DE
MANUTENÇÃO DE DO SGBD BASES DE DADOS

BASES DE DADOS

1 - ADMINISTRAÇÃO DO BANCO DE DADOS

- Compreende a gerência dos setores de levantamento de dados/manute~

ção de Bases de Dados, Desenvolvimento/Manutenção do Sistema e Im

plantação de Base de Dados, além das atividades de administração e
gerência, terá a função de intermediar o processo de comunicação e~

tre as diversas áreas de produção científica do órgão com vistas ao

processo de armazenamento, recuperação e produção de indicadores.

2 - LEVANTAMENTO DE DADOS/MANUTENÇÃO DE BASE DE DADOS

Setor responsável pelas atividades de preparação e execução do le

vantamento, e manutenção das bases de dados instaladas.



3 - DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA GERENCIADOR DO
DADOS
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DE

Setor responsável pela elaboração dos projetos 16gico e físico, pr~

gramação/testes, e manutenção do SGBD.

4 - IMPLANTAÇÃO DE BASES DE DADOS

- Setor responsável pela digitação, conferência e liberação das bases

de dados para a consulta pelos usuários.



S.RECURSOS NECESSARIOS

A - RECURSOS HUMANOS: POR ATIVIDADE

1 - ADMINISTRAÇÃO DO BANCO DE DADOS

- 1 Coordenador - Técnico Nível Superior Senior
- 1 Secretária -
- 1 Consultor

2 - LEVANTAMENTO DE DADOS E MANUTENÇÃO DE BASES DE DADOS IMPLANTADOS

- 2 Técnicos ·de Nível Supetior
- 1 Biblioteconomista
- 4 Estagiários

3 - DESENVOLVIMENTO t MANUTENÇÃO DO SISTEMA

- 1 Analista de Sistema
- 2 Programadores

4 - IMPLANTAÇÃO DE BASES DE DADOS

- 1 Supervisor de Operação
- 4 Digitadores



6. CRONOGRAMA FÍSICO

MESES
1 2 3 4 5 6 7 8 9

EVENTOS

1- Preparaç~o de Instalaç5es Ffsicas

2~ Aquisiç~o de Equipamentos e Material Permanente

3- Organizaçâo da Administraçâo do Banco de Dados

I4- Seleç~o de informaç5es Básicas

5- Implantaçâo de Bases de Dados

6- Manutenção das Bases de Dados

7- Desenvolvimento do SGBD

8- Manutenção do SGBD -
I



ANEXOS
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ANEXO 1
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SUGESTÕES DE INFORMAÇÕES PARA CONSTITUIÇÃO DE BASES

A - ASPECTOS GEO-Fl S

Os aspectos geo-f icos expressam a disponibilidade dos recursos naturais

e as características físicas e geográficas específicas de cada micro-re

gião, município e a cada espaço urbano, rural misto.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS

- Altitude, latitude, longitude, divisa0 regional, municipal, distrital,

povoados, área territorial, municipal . .. etc.

ASPECTOS CLIMÁTICOS

- Precipitação pluviométrica, temperatura média, velocidade, intensidade,

direção dos ventos, umidade relativa do ar, dados metereológicos, etc.

RECURSOS NATURAIS

- Áreas das bacias hidrográficas, principais acidentes geográficos, reser

vas minerais, alid do solo, caracterização geo16gica ... etc.

b c TOS GEO-SOCIE AIS

sacia

mico e

ctos saci

sua partici

c icos por

5 expressam elementos a respeito do upamento

ç nas ativid es econômicas, contexto s6clo-econô

adamicro-regi município e a cada espaço urbano,

rurh isto.
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ASPECTOS SOCIOLÓGICOS

- População, taxa de natalidade, mortalidade, distribuição por faixa

ria da população residente, etc.

ASPECTOS POLÍTICOS

Números de eleitores por perfil do eleitorado por municfpio, relação dos

principais órgãos da Administração Pública ... etc.

ASPECTOS ECOLÓGICOS

Indicadores de qualidade do ar, da água, relação as reservas

tais, áreas de preservação.

ASPECTOS CIENTÍFICOS-TECNOLÓGICOS

Número de estabelecimento de ensino primário, secundário 2

rio;

Número de instituto de pesquisa.

ASPECTOS ECONÔMICOS

fl ores

uni vers Há

- Dados sobre a produção agropecuár.ia, mineral, industrial, sobre as ati

vidades de comércio e serviços;

- Receita orçamentária, receita tributária;

- Popul eco omicamente iva por' setoi" de atividades'

Con i on i s ... etc,

c S S C10- CO

20 j'"'en a, de PIB~ partici aç da ind triô, c cio e se'(vi

s, agi'opecu i a e ner ~o na orm ào PIB, de popul ativa,

t VeiS ç Q-ec s ~ .. e-t .
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
,

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATISTICA

SISTEMA DE INFORMAÇÕES

CADASTRO DE FONTES

REGISTRO N~Li-LJ 000 SIGLA _

ENTIDADE : _

ENDEREÇO: _

BAIRRO: MUNIC(PIO: _

UF: CEP: CP: _

TELEFONE: TELEX: _



REGISTRO N! _

MUNiCípIO: _
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SETOR : _

CONTATO PARA CORRESPONDENCIA: _

ENDEREÇO: _

BAIRRO: _

UF: CEP: CP: _

TELEFONE: TELEX: _

PUBLICAÇÕES

T íT U L O PE R I ODICIDADE DATA



TRABALHOS INTERNOS:

DADOS DISPONíVEIS:
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS

DEPA ESTADUAL DE lNFORM"' .... \Jc,;;,

SI E F

R ISTRO N~

DOCUMENTO

TOR

TA DA PUBLICAÇÃO

BLICAÇ

CA STRO DE PUBLlVM",vl:. ..::l

POS DE PUEI L ICAÇÕES:

-DOCUMENTOS

LlCAÇÓES
CIAIS

LIVROS
TESES
ANAIS

MENSAGENS
RELATORIOS
DISCURSOS
PALESTRAS

CONGRESSOS
MINÂRIOS

OBRAS DE
03- R EFERÊNC IAS

04-PER1ÓDICOS

05 MATERiAL
-ESPECIAL

ALMANAQU,ES
ENCICLOPEDIAS
DICIO,N/XRIOS
ANUARIOS
BIBLIOGRAFIAS

REVISTAS
JORNAIS

MAPAS
PLANTAS
FOTOS
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ANEXO 3- -
PROPOSTA DE CLASSIFICAÇAO DAS INFORMAÇOES SEGUNDO

ASSU E GRUPOS



PROPOSTA DE CLASSIFICACAO DAS INFORMACOES SEGUNDO
GRUPOS

1. AGROPECUÁRIO

1. Produção

2. Mercado

3. Armazenamento

4. Insumos e Serviços Agrícolas

5. Recursos Humanos

2. FONTES ENERGÉTICAS

1. Energia Elétrica
2. Álcool

3. Gás

4. Derivados do Petróleo

5. Carvão
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3. TERRITORIAL

1. Extensão

2. Localização Geográfica

3. Relevo

4. Estrutura Geológica

5. Recursos Naturais

6. Uso e Ocupação do Solo

/

4. DEMOGRAFIA

1. Estrutura Populacional

2. População Economicamente Ativa (PEA)

3. Mortalidade

4. Natalidade/Fecundidade

5. Nupcialidade

6. Jv1igra s

7. Urban i zação

8. (Iaxas

9. P OJ e s

crescimento)



5. CIÊNCIA E TECNOLOGIA
1. Pesquisa Científica

2. Pesquisa Tecnológica

6. EDUCAÇÃO
1. Acesso/Seletividade

2. Recursos Físicos

3. Recursos Humanos

4. Despesas

5. Bolsas de Estudos

6. Indicadores

7. SAÚDE

1. Rede Sanitári a

2. Rede Hosp ita 1ar

3. Condições de Saúde

4. Nutrição

8. TRANSPORTE

1 . Urbano

2. Rodoviário

3. Ferroviário

4. Hidroviário/Marítimo

5. Aeroviários

6. Veículos

9. SANEAMENTO BÁSICO

1. Abastecimento OrÁgua

2. Rede de Esgoto

3. Limpeza Pública

4. Poluição
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10. HABITAÇÃO
L Oferta

2. Demanda

3. Estoque Habitacional

4. Mercado Imo bil i ár i o

11. COMÉRCIO
L Recursos Físicos

2. Recursos Humanos

3. Vendas/Faturamento

4. Importação/Exportação

12. INDÚSTRIA
L Recursos Humanos

2. Recursos Físicos

3. Incentivos a Industrialização

4. Custos Industriais

5. Produção

6. Vendas

7. Investimentos

13. MEIO-AMBIENTE

1 . Proteção a Flora e Fauna

2. Reflorestamento

3. Conservação do Solo

14. SERVIÇOS

1 . Recursos Humanos

2. Recursos Físicos

3. Custos dos Serviços

4. Faturamento

45



15. TRABALHO/RENDIMENTO
L Flutuação da mão-de-obra

2. Estrutura da mão-de-obra

3. Condições de Trabalho

4. Acidentes de Trabalho

5. Horas Trabalhadas

6. Carteiras P~ofissionais

7. Previdência

8. Fundo de Garantia

9. Níve 1 de Empregos

10. Oferta de Empregos

11. Imposto de Renda

12. Remuneração

13. Custo de Vida

16. TURISMO
L Fluxo

2. Equipamentos

3. Estâncias Turísticas

17. COMUNICAÇOES
L Telefonia

2. Telex

3. Correios e Telégrafos

4. Radiofusão

5. Teledifusao

6. Imp\~ensa Pel'iódica

18. PODER PÚBLICO

1. Fedetal

2. Estadual

3. Municipal
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19. CLIMATOLOGIA

L Temperatura

2. Precipitação Pluviométrica

3. Unidade Relativa do Ar

4. Regime dos Ventos

5. Pressão Atmosférica

6. Evaporação

7. Insolação

8. Estações

20. CULTURA E LAZER

L Cinemas

2. Teatros

3. Museus

4. Bibliotecas

5. Empresas Editoras

6. Associações Culturais

7. Associações Esportivas

8. Patrimônio Histórico, Artísttco e Cultural

9. Folclore

21. JUSTIÇA

L Criminal

2. Eleitoral

3. Tl"aba1ho

4. Civil

22. RELIGIÃO

1. Recursos Físicos e Humanos

2. Adeptos

23. FINANÇAS PÚBLICAS

1. Fedel"al

2. Esi..adual

3. Municipal
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24. ECONÔMICO-FINANCEIRO
1. Recursos Físicos e Humanos

2. Incentivos

3. Movimento

4. Títulos Públicos

5. Indicadores
6. Contas Nacionais/Regionais
7. Serviço de Proteção ao Crédito

8. Falências

9. Concordatas

10. Títulos Protestados

25. SEGURANÇA PtlBLICA
1. Prisões

2. Inquéritos

3. Ocorrências Policiais

4. Recursos Humanos

5. Recursos Físicos

6. Acidentes de Trânsitos

7. Arrecadações

8. Habilitação no Trânsito

9. Ocorrências do Corpo de Bombeiros

26. LEGISLAÇÃO

1. Leis Estaduais

2. Decretos

48'
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ANEXO 4, ,

DICIONARIO DE TERMOS TECNICOS
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DICIONARIO DE TERMOS TECNICOS

A

Abstract - ver Resumo.

Acervo de dados - conjunto de dados em geral referentes a um determinado

assunto, em uma única área de conhecimento, encontrados em um mesmo local
físico, sob diversas formas de apresentação.

Agentes de informações -·elementos formadores dos Sistemas de Informações.

Ex.: fonte, fornecedor, produtor etc. Ver estes verbetes.

Arquivo - conjunto de registros relacionados, tratados como um todo.

Arquivo continuo - contém dados não estruturados, tais como documentos tex

tuais ou registros digitais.

Acesso - método de entrada e seleção de informações em um Sistema de In
[o,mação.

Agrupamento - resultado da reunião dos dados de uma mesma classificação.

B

Banco de dados - conjunto de bases de dados instaladas em um mesmo sistema

eletrônico, utilizando-se de um único meio de recuperação.

Base de dados - cadastro de dados armazenados em meio magnético, com seus

respectivos dicionários, campos recuperáveis e formatos de saída predefl

nidos, apoiado em software de um sistema de computador.

Band - unidade de velocidade do fluxo de informação.
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c
Cadastro de dados - arquivo de dados sob uma única forma de apresentação,

utilizando-se de meios magnéticos ou não.

Campo - em um registro, área específica para ser usada em determinada cate

goria de dados.

CCITT - Comitê Consultivo Internacional de Telefonia e Telegrafia. Entida

de da UIT (União Internacional de Telecomunicações) criada para estabele

ce~ e coordenar. as normas e procedimentos internacionais em telegrafia e

telefonia, emitindo recomendações adotadas internacionalmente em telecomu

nicações e também em comunicação de dados.

Ciclo de dados

sarnento.

tempo de coleta de dados, acrescido do tempo de proce~

Comunicação de dados - emissão, transmissão e recepção de dados, geralme~

te incluindo operações como codificação, decodificação e validação.

D
Dados - repres~ntação padronizada de fatos, conceitos ou instruções de
fOl~ma a permitir a comunicação, interpretação ou processamento por meios

humanos ou automáticos.

Demodulação - operaçâo inversa à modulação, a partir da qual se reconsti

tuir o sinal modulado.

Dicionários de dados - consiste em um conjunto de definições dos itens oe

dados estabelecidos nos Diagramas de Fluxo de Dados de um modelo.

Disseminador - órgão ou empresa responsável pela manutenção e

de Sistemas de Informações produzidas por terceiros.

divulgação
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Distribuidor - O mesmo que disseminador.

Documentação - conjuntc de documentos sobre determinado assunto.

Documento - reunião de informações e dados,

perOianente e legível por máquina ou pessoa.

i~presso (livro, revista, tese, monojrafia,

de dados bibliográfica.

E

em geral gravados de forma

Diz-se também de todo meio

etc.) relacionado em uma base

Em linha - termo usado em transmissão de dados e telefonia para designar o

·~stado em que se e~contra o equipamento quando realiza a comunicação, fei

ta diretamente por linha.

F

Fonte - ponto gerador de dados. Um dos segmentos integrantes de um siste

ma de informação.

Formatação - modificação dos dados recebidos ou emitidos, de forma a adar

tá-los ao padrão aceito pela máquina.

Formato - arrumação definida de dados sobre um meio de informação.

Formato de dados - arrúmaçào ou forOid dos dados em um determinado registro

ou arquivo.

Fornecedor - responsável pela especificação, qualidade e manutenção das

informações a serem distribuídas ou disseminadas.
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o
On-line - Ver Em linha.

p

- conjunto de bytes

taç~o pacotes.

tamanho f i xo ellli t j dos em urna rede de comu

lavr - palavra que, pelo seu sentido, permite o acesso

raçâo de assuntos contidos em urna base de dados.

Produtor - entidade ou sa privada que coleta. indexa e organiza a

apresent ~o dos dados com a finalidade de comercializá-los.

Protocolo - normas de nV'I){'C>I' Illlentu e fonllatos usuai s que poss ibi 1itam a

txansmi ss de d e recuperaç~o de erros.

Rede púb li - qua i quer' sistema que penni ta a COIllU tação

conex ) de circuitos e vários as~inantes. Ex.: rede de telex.

fônica p0blica. etc.

(inte~

rede tele

ia bibli ia - c unto de referências atrav

sivel identificar public s em seu todo ou em parte.

das quais é po~

Nacional de Comut ão de Pacotes. Ser'viço ofer'eeido em âm

bito nacional pela 8nbratel, para cOlllutaç de pacotes.

uma - descrição s ia d um documento. todologia utilizada para

pesquisa automatizada. onde através de um resumo ou conjunto de palavras­

chaves, facilita-se a iden ific um documento ou o conhecimento de

eu cont o.
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G

Gerência de dados - controla a obtenção, análise, armazenagem,

ção e distribuição de dados.

H

Hospedeiro da informação - ver Dfsseminador.

I

r'ecuper~

Indexação - criar índices ou ordenar, sob algu~a forma, uma

vras e frases, com o objeto de auxiliar na localização de

pecíficas. Ver também Thesaurus.

série de pal~

informações es

Informação - conceito genérico de tudo que possa representar

nhecimento ou comunicação.

ri

Manipulação de dados - Ver Organização de Dados.

notícia, co

ipulação de arquivos - co~junto de operações (adição, mudança ou eli

minação de dados) em um arquivo, mantendo-o assim atualizado em relação

a noves eventos surgidos.

Modem - dispositivo utilizado em comunicação de dados para conversão de

sinais digitais (elétricos) em analógicos (sonoros) e vice-versa.
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s
Sistema de informação - soma de j'ecursos humanos, técnicos, metodológicos,

para a operação e manutenção da coleta, registro, processam'~nto, armaze

namento, recuperação e mostra da informação, através do uso de várias tec

nologias.

T
Thesaurus - relação de termos utilizados para a indexação e recuperação da

informação em um determinado sistema de documentação.

u
Usuário pessoas ou entidades que se utilizam de um serviço de

ção ou de telecomunicações para acessar, transmitir, receber ou

formações.

comput~

buscar in

Unidade de informação - dado ou um conjunto de dados representativos da

informação.

v
Validação - veriflcação dos dados para determinar sua correção ou compati

bilidade com padrões, regras e convenções.

Videotexto - sistema de informação onde o terminal do assinante, através
,
de linha telefônica ou cabo bidirecional, é ligado a um equipamento cen

trai. Dessa forma, o usuário tem acesso interativo com o banco de dados

para troca de mensagens, movimentação de contas bancárias, contatos, etc.
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